                             À Samantha e Samara:   O Poder da Oração

Samanta e Samara, minhas duas amadas irmãs.
Hoje, pretendo escrever sobre o poder da oração. Deus ama quando oramos, pois ele quer que nos dirijamos a ele quando precisamos de algo ou para glorificarmos o seu Santo Nome.

1) Quando vocês duas precisarem encontrar o caminho correto quando tiverem dúvidas, o caminho é a oração.
2) Quando vocês buscarem respostas quando tiverem dúvidas, o caminho é a oração.

3) Quando vocês se sentirem confusas e precisam de esclarecimentos e alentos, o caminho é a oração
4) Quando vocês sentirem medo e precisarem de coragem, o caminho é a oração.
5) Quando vocês necessitarem de uma graça, seja qual for, o caminho é a oração.

6) Quando vocês tiverem de enfrentar desilusões ou solidão, o caminho é a oração.

7) Quando tudo parece dar errado, o caminho é a oração.
8) Quanto tudo estiver dando certo, o caminho é a oração, nesse caso, para agradecimento.

Grandes milagres aconteceram em minha vida por ter me dirigido a Deus em oração. Declaro, invocando o Santo Nome do Senhor, que tudo o que vou relatar é inteira Verdade.
Antes, grande pecador, em 1889, eu tive um chamado de Deus ao qual atendi e de lá para cá tenho feito tudo o que posso para propagar a Palavra de Deus Escrita. Não doutrinas, mas exclusivamente a Palavra de Deus Escrita.

Em 1992, em Alphaville, havia uma mulher jovem que chorava frequentemente porque não conseguia engravidar naturalmente de seu marido, nem com ajuda da medicina. A mãe dela, uma senhora abastada, senhora Wilma, ao ler um dos meus livros do meu site, chamou-me à casa dela e pediu, solenemente:

“Simões, pelo que li eu sei que você é um homem de Deus. Minha filha está angustiada, pois o que mais deseja é um filho, mas nenhum tratamento médico foi eficaz por todos esses nove anos e sendo católica não encontrei na minha igreja a solução para isso, pois padres não fazem milagres e eu não tenho fé bastante para conseguir uma graça tão grande. Por isso, eu lhe chamei”.

“Doutora Wilma, eu lhe digo, em o Nome de Jesus, que sua filha vai engravidar brevemente e terá um filho ou uma filha com perfeita saúde, pois Deus não é de meias promessas”.

Depois de muitas orações ao Senhor para que concedesse aquela graça, dois meses depois a doutora Wilma me telefonou, com imensa alegria, reafirmando sendo eu, mesmo, um homem de Deus, pois sua filha estava grávida. Meses depois nasceu sua primeira neta, o que ela mais queria.  Poder da Oração.
No ano de 1996, um sobrinho de 17 anos foi demitido do emprego e indenizado porque havia ficado lelé da cuca, como se dizem. Passou a andar pela casa dizendo palavras desconexas e precisava de um tipo de ajuda que os médicos não puderam dar.
Pedi à mãe dele que me permitisse ir, junto com um pastor, orar pelo Carlinhos para que os demônios que o tomaram saíssem dele. Como ela era budista ferrenha, não permitiu. Mas depois de eu tanto insistir, dizendo que se o Buda não conseguiu a cura para o Carlinhos, meses depois ela desse uma chance a Jesus. Um dia ela aceitou e lá fomos orar. Enquanto orávamos, o Carlinhos gritava; “Eu não sou de Jesus, eu sou do Buda”. Dois meses depois o Carlinhos estava trabalhando no mesmo emprego e mais inteligente que antes. Poder da Oração.
Hoje, o Carlinhos reconheceu que quem o curou inteiramente foi Jesus, através das orações de dois homens justos que se preocuparam com o semelhante, indo até ele e o servindo.

Quando me casei pela segunda vez, eu tinha 40 anos e minha esposa 20, mas ela havia herdado da mãe a religião budista. Desde o início, e depois, ela com minhas duas filhas ficavam, todos os dias, por mais de uma hora, repetindo as frases budistas, frente a um altar de luxo, com velas e perfumes, além de realizar, frequentemente, reuniões em casa com líderes budistas e vizinhos budistas.
Isso não me incomodou até 1989, quando recebi Jesus na minha vida. Passei a orar todos os dias para a conversão delas ao cristianismo do Evangelho. Num dia, percebi que as três pararam de orar ao Buda e viraram o altar de encontro à parede, mostrando que desistiam do budismo e hoje são cristãs do Evangelho, muito fiéis. Poder da Oração.
Um dia, o André. Então com 28 anos, ao fazer uma cirurgia num dos pés, pegou uma infecção hospitalar. Sofreu bastante, dias e dias, pois nem dormir conseguia. Duas vezes por semana tinha de ir ao hospital e num dia a perna começou a gangrenar. Chamei um pastor e ambos fomos até a casa dele e ao chegar ao quarto dele, o pastor mandou que se retirasse tudo o que lembrasse simpatias, triângulos “do poder” e outras baboseiras mais e clamamos a Jesus para que o libertasse da doença, pois até o médico do bairro havia se negado a socorrer, pois a perna estava escurecendo.

Depois das orações, aliado ao tratamento médico que antes não havia dado certo, semanas depois ele já jogava futebol com a perna e o pé perfeitamente sarados. Poder da Oração.
Como já havia relatado, eu muito sofri do problema de coluna que me veio por ajudar um vizinho a retirar um carro de uma valeta. Anos a fio era só massagista, médico, acupuntura e medicamentos. 
Como eu já afirmei em meu arquivo do site www.segundoasescrituras.com, arquivo de número 54, que muitas vezes o sofrimento atua como uma bênção de Deus, pois faz o pecador dobrar os joelhos na presença de Deus, se convertendo, assim aconteceu comigo.

Ao ler a Bíblia, em João, 14.12 e seguintes, notei que Jesus nos deu por herança o seu Poder que nos vem através da fé e das orações.

Ora, não são essas as revelações das Escrituras. Em João 14.12, Jesus foi explícito e incisivo: “Aquele que crer em mim fará as obras que eu realizei”. 

Jesus não disse: “Fará as obras que eu realizei somente vocês, os escolhidos por meu Pai”.   

Um dia, somente o fato de virar-me para apanhar a minha maleta 007 do sofá, senti uma súbita ânsia de vômitos e meus olhos se encheram de vultos de estrelas e caí sobre o chão da sala.

Logo que me recobrei um pouco, eu clamei:

“Senhor Jesus, se é Verdade as tuas palavras em João, 14.12, levantai-me daqui e que eu nunca mais tenha esse problema da coluna”.

Levantei-me. Fui trabalhar. Como sempre levei uns 10 minutos para conseguir sair do carro, mas no dia seguinte ao acordar, com uma grande alegria percebi que estava completamente curado, em o nome de  Jesus”.  Poder da Oração.
Foi nesse dia que me converti, em novembro de 1989, e daí pra frente, todos os dias, sem falta, tenho agradecido ao Senhor por essas bênçãos e por outras menores e tenho insistido muito nas orações.

No ano retrasado, eu e minha família, que ainda residia em São Paulo, resolvemos visitar os avós do Samir, da Marina e da Livia que residem em Tietê, onde também temos uma boa casa.

No dia anterior ao feriado, mandei revisar meu carro, que era automático, e tudo parecia estar em ordem. Tomamos a Rodovia Castelo Branco e no quilômetro 38 começou um barulho na frente do carro que começou a tremer todo. Eu não conseguia dominar a direção. Parei, mas como não tinha ferramentas, nada deu para fazer. Achei que o defeito era provisório e tentei continuar, mas quanto mais andava, mesmo devagar, aumentava o barulho da suspensão e a tremedeira também aumentava.  Parei, novamente, tentei andar novamente, mas a coisa piorava ainda mais. Assim eu disse aos meus:

“Fim da linha! Não dá mais para seguir viagem. Vamos ver se é possível tomar um ônibus e chamar um guincho, seguindo os conselhos de vocês”.

A Marina, a Lívia e a própria Deize já eram convertidas ao cristianismo, mas o Samir nem queria saber nada de Jesus. Mas, com a Graça de Deus, a partir daquele dia o Samir começou a interessar-se por Jesus, pela Bíblia e hoje a entende tão bem e ama ler e praticar os preceitos bíblicos. Jogou fora todas as revistas de mulheres nuas e vídeos indecentes e passou a ser mais um servo de Deus ativo. 

Isso aconteceu por ele ter testemunhado mais uma graça de Deus que veio bem a calhar:

Antes de sairmos do carro, abandonando-o, eu clamei:

“Senhor Jesus, tu sabes que planejamos essa viajem com cuidado e até fizemos a revisão mecânica do carro, mas agora, longe de casa, a viagem está toda atrapalhada. Eu te peço que conserte esse carro para seguirmos a viagem com segurança”.
 A partir daí, com fé, dei a partida, comecei a andar bem devagar e aumentando e logo estava a cem quilômetros por hora, pois todo o barulho e toda a tremedeira haviam passado inteiramente. Fomos e voltamos a cem por hora sem que qualquer defeito fosse apresentado.  Até o dia em que vendi o carro, nunca mais havia apresentado defeito algum.    Poder da Oração.

 “Se crerdes, vereis a glória de Deus!”   Promessas de Jesus, em João,  11.40.

Quando uma quadrilha de assaltantes invadiu minha casa, um dos bandidos atirou em meu filho Samir e a bala não saiu da arma. O próprio bandido, ao sair, disse: “Teu Deus é muito poderoso, pois atirei para te matar”.

Por que a Bala não saiu? Coincidência? Não, porque oro todos os dias pela manhã, pedindo proteção ao Senhor e à noite agradeço a proteção nos concedida naquele dia. Nada mais faço que ATIVAR o Poder de Deus a nosso favor.

Os bandidos levaram o carro que eu havia acabado de comprar para minha filha que já residia em Tietê com a mãe. Eu pedi ao Samir que ainda residia comigo e à Marina que nos ajoelhássemos e orássemos para que o carro fosse encontrado logo e sem defeito. No dia seguinte, a Polícia veio até em casa com a boa notícia de que o carro fora encontrado a dois quilômetros de casa, em perfeito estado e ainda com a chave na ignição. O policial informou-me de que não entendia como deixaram as chaves, pois os bandidos sempre as levam.

Então, naquela noite, nos ajoelhamos juntos novamente, mas para agradecer.

“Digo-vos: Se dois de vós se unirem sobre a terra para  pedir  seja  o  que  for, consegui-lo-ão de meu Pai que está nos céus,  porque onde dois ou mais estão reunidos em meu  nome,  aí  estou no meio deles”.    Maravilhas de Jesus, em  Mateus,  18.19.
Mas agora pretendo fazer um parêntese: Não sei se valem orações matinais para que cumpramos nossas metas e logo a seguir empurramos uma despesa nova para um cliente que julgou que estávamos apenas cancelando uma dívida.

 “Estes milagres acompanharão os que crerem: Expulsarão demônios em meu nome, falarão novas línguas, pisarão em serpentes  e, se beberem algum veneno mortal, não lhes fará mal;  imporão as mãos aos enfermos e eles ficarão curados”.

      Revelações  do Espírito Santo de Deus, pelas palavras de Jesus, em Marcos, 16.15.

“...auxiliado por sua força que atua poderosamente em mim”.   Revelações do Espírito Santo de Deus, em Colossenses,  1.29.  

“Em verdade em verdade eu vos digo:  Se tiverdes fé como um grão de mostarda... Nada vos será impossível”.      Promessa de Jesus,  em  Mateus,   17.20.

“Jesus Cristo é sempre o mesmo:  Ontem, hoje, amanhã e por toda a eternidade!”.

Predicados de Jesus,  em  Hebreus,  13.8.
“Pedi,  e se vos dará,  buscai  e achareis,  batei   e abrir-se-vos-á.  Porque todo aquele que pede, recebe,   quem busca,  acha,  a quem bate,  abrir-se-á”. Promessas de Jesus,  em  Mateus,  7.7.
“... E  tudo o que pedirdes ao Pai  em meu nome,  vo-lo  farei, para que o Pai seja glorificado no filho.  Qualquer coisa que pedirdes  ao Pai em meu nome  serás atendido.  Se me amais, guardais  os meus mandamentos”.    Maravilhas de Jesus, em  João,  14.12.
 “Se permanecerdes em mim, e  as minhas palavras em vós,  pedireis o que quiserdes e vos será feito”.   Promessas de Jesus, em  João,   15.7.

Recorrei ao Senhor e ao seu poder,  procurai continuamente a sua face.

A palavra, nos Salmos,  104.4  grego ou 105 hebreu.

Eis outras revelações do Espírito Santo de Deus quanto à importância da oração!

“Orai sem  cessar  em  todas  as  circunstâncias,  porque esta  é a  vosso respeito a vontade de Deus em  Jesus Cristo”. 
 Revelações do Espírito Santo de Deus, em  I Tessalonicenses,   5.17.
“Quero, pois, que os homens orem   em todo lugar, superando todo ódio e ressentimento”.    Preceitos do Senhor Deus, em  I  Timóteo,  2.8.

“...E tudo o que lhe pedirmos, receberemos dele porque guardamos os seus mandamentos:   Que creiamos no nome de seu filho  Jesus Cristo...”.   

            Promessas do Senhor  Deus,  em  I João,   3.22.

“... tudo o que pedirdes,  com fé na oração, vós o  alcançareis”.

Comprometimento de  Jesus,  em  Mateus,   21.22.

“Não vos inquieteis com nada.   Em todas as circunstâncias apresentai a Deus as vossas preocupações,  mediante a oração,  a súplica e a ação de graças”. 

Revelações do Espírito Santo de  Deus, na Carta aos Filipenses,   4.6.

Ressaltando a força da oração, o Senhor disse a Moisés: 
“Eu vi a aflição do  meu povo  que está no Egito, e  ouvi os seus clamores,  por causa de seus opressores.  Sim, eu conheço os seus sofrimentos,  e desci para  livrá-lo das mãos dos egípcios,  e para fazê-lo subir do Egito  para uma terra  fértil e espaçosa,  para uma terra que mana  leite e mel”.         

Promessas do Senhor Deus, em  Êxodo,  3.7.

...Cornélio fixou nele os olhos e, possuído de temor,  perguntou:  “Que há Senhor?”   O anjo explicou:   “As  tuas orações  e  as tuas esmolas subiram para a presença do  Senhor como uma oferta de lembrança”. Maravilhas do Senhor Deus,  em  Atos dos Apóstolos,  10.4.   

Procurei o Senhor e ele me atendeu;  livrou-me de todos os  temores.

Os cânticos ao Senhor, nos Salmos, 33.5  grego  ou   34 hebreu.

“Quando  me invocar,  eu o atenderei;  na tribulação,  estarei com ele;  hei de livrá-lo e o cobrirei de glória”.   Comprometimento do Senhor, nos Salmos,   90.15  grego   ou 91 hebreu.

A oração do justo é poderosa.   Revelações do Senhor, em Tiago, 5.16.

“Porque os olhos do Senhor repousam sobre os justos, e os seus ouvidos estão abertos às suas súplicas, mas o rosto do Senhor está contra aqueles que praticam males”.  I de Pedro, 3.12.

Aqui estão expressas as promessas do Senhor Deus a respeito da oração, pelas palavras de Jesus: 

 “Quando orares entra no teu quarto, fecha a porta,  e  ora  ao Pai em segredo, e teu Pai que vê num lugar oculto,  recompensar-te-á”.   

Promessa  de  Jesus,  em  Mateus,  6.6.

Ao dizer “entra no teu quarto, fecha a porta”  Jesus quis repassar:  “Para orar, isole-se das coisas do mundo e atente-se somente a elevar o espírito a Deus”. 

Portanto, para orar, ambas devem desligar-se inteiramente do mundo exterior ao abrir seu coração para o Senhor. Nesse momento, ciente de que ele está ao seu lado ouvindo-as, desliguem o celular, ignorem a campainha, os vizinhos e outros chamados. Lembrem-se de que, ao orarem estarão falando com Deus e, por isso, não há como dar mais importância a coisas menores tal como o vizinho que nos chama. 
Jamais interrompam as suas orações por qualquer inconveniência do momento, como atender ao telefone, pois se o fizer, você estará interrompendo um estado de comum união com o Senhor Deus por coisas menores. 
Não adianta orarem como se esse ato fosse uma tarefa diária auto-imposta, como uma obrigação, como uma rotina, ou mesmo aproveitando brechas entre os afazeres diários para orarem.  Agindo desse modo estarão deixando o Senhor Deus a um segundo plano. Sempre que possível, procurem orar sempre na mesma hora, todos os dias. Nunca orem nem cantem cânticos a Deus sem pensar nas palavras que emitam.
Insistir com Deus. 

“É  necessário  muito orar  para se alcançar  a graça pedida”.

Preceitos de Jesus,  extraídos da  Parábola do Juiz Iníquo, em Lucas,   18.1.

Com as revelações  contidas nessa parábola,  Jesus indicou, claramente, que  temos de importunar o Senhor Deus,  quantas vezes precisar, até recebermos a graça pedida!   

Jesus deixou-nos, na Bíblia, outros claros exemplos nos quais  nos ensina como tomar posse da bênção, e guardar uma determinação tal que nos faça até insistir muito com Deus até conseguirmos a graça ou as graças intensamente desejadas.

 “Senhor, Filho de Davi, tem piedade de mim! Minha filha está cruelmente atormentada por um demônio”, gritava desesperadamente aquela mulher estrangeira. Jesus, porém, permanecia mudo. Seus discípulos reclamaram insistentemente de seus gritos  “Despede esta mulher, pois ela nos incomoda com seus gritos”.  Não obstante, testando a fé daquela pagã, Jesus lhe respondeu: “Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel”.  Mas, demonstrando convicção e, sem se importar com a presença de todos os que ali se encontravam (com a maioria), ela prostrou-se  ao chão, diante dele, e insistiu:  “Senhor! Ajuda-me!”  No entanto, prolongando o seu teste, Jesus retrucou-lhe:  “Não convém jogar aos cachorrinhos o pão dos filhos”.  Mas, aquela mulher, com garra, com determinação, não aceitou de modo algum sair dali sem a graça que viera buscar e,  assim, até discutiu com o Cristo de Deus, ao retrucar:  “Certamente, Senhor, mas os cachorrinhos comem as migalhas que caem da mesa de seus donos...”  Dada a sua grande humildade e a intensa fé, e por ela a insistência dela, Jesus, satisfeito, premiou-a: “Ó, mulher, grande é a tua fé! Seja-te feito conforme desejas”.  E na mesma hora, a sua filha ficou curada!”  Frutuosa lição de Jesus, em Mateus, 15.28,  revelando a importância da insistência e da determinação na busca de uma graça!

“Digo-vos: Se dois de vós se unirem sobre a terra para  pedir  seja  o  que  for, consegui-lo-ão de meu Pai que está nos céus,  porque onde dois ou mais estão reunidos em meu  nome,  aí  estou no meio deles”.   Maravilhas de Jesus, em  Mateus,  18.19.

Portanto, minhas duas amadas irmãs: Orem sempre. Orem também por mim, pois nunca deixo de orar por vocês e por sua família, como também pela felicidade de ambas.
Waldecy Antonio Simões. O velhinho que as ama, de verdade!
[Digite texto]
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